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RESUMO
Neste artigo, temos como objetivo identificar o conhecimento do con-
teúdo curricular mobilizados pelos professores ao articular geometria 
com as artes e culturas visuais por meio da simetria. Os aportes teóri-
cos utilizados foram: Lee Shulman (1986; 1987) e Ball, Thames e Phelps 
(2008), ao analisamos os conhecimentos mobilizados pelos professo-
res sobre o conteúdo a respeito do currículo. E Sacristán (2000, 2013) e 
Silva (2011) nas discussões sobre o currículo. Na metodologia utilizamos 
oficinas como dispositivo pedagógico para colher os conhecimentos 
mobilizados pelos professores ao analisarem o relato de experiência e 
as atividades extraídas de livros didáticos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Os resultados obtidos indicam que os professores ultra-
passaram as fronteiras da Matemática para alcançar a Arte, buscando, 
em suas unidades temáticas e objetos de conhecimento, possibilidades 
de estabelecer enredos de significação entre elas.
Palavras-chave: Currículo, Conhecimento de professores, Geometria, 
Artes, Culturas Visuais. 
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INTRODUÇÃO

É consensual na literatura acadêmica que discute o conhe-
cimento profissional de professores a importância do 
conhecimento curricular. Afinal os conhecimentos curricula-

res imprimem os discursos, objetivos, conteúdos e métodos a partir 
dos quais as escolas e professores se organizam sob a forma como 
desenvolverão o processo de ensino e aprendizagem no contexto 
educacional.

Pesquisadores como Elbaz (1983), Shulman (1986; 1987) e 
Ball, Thames e Phelps (2008) ressaltam a importância do conheci-
mento dos professores sobre as propostas curriculares e materiais 
didáticos. No entanto, o currículo não diz respeito apenas a uma 
relação de conteúdos, mas envolve também:

questões de poder, tanto nas relações professor/aluno 
e administrador/professor, quanto em todas as rela-
ções que permeiam o cotidiano da escola e fora dela, 
ou seja, envolve relações de classes sociais (classe 
dominante/classe dominada) e questões raciais, étni-
cas e de gênero, não se restringindo a uma questão 
de conteúdos. (HORNBURG; SILVA, 2007, p.1)

Sendo assim, pensar o conhecimento de professores sobre 
o currículo implica, primeiramente, assumir o currículo como uma 
práxis, não como um objeto estático. Enquanto práxis, o currículo 
cumpre o papel de expressão do projeto cultural e da socialização, 
realizada por meio de seus conteúdos, de seu formato e das prá-
ticas que gera em torno de si. Desse modo, a história do currículo 
é marcada por decisões atreladas ao interesse de determinada 
época, qual seja: racionalizar de forma administrativa a gestão do 
currículo para adequá-lo às exigências econômicas, sociais e cultu-
rais de cada época.

Além disso, deve-se reconhecer a dimensão reguladora do 
currículo, que determina os conteúdos abordados, estabelece níveis 
e tipos de exigência para os graus sucessivos e ordena o tempo 
escolar. A invenção do currículo trouxe a ideia de sequência, ter-
minalidade, completude, integralidade e intencionalidade. Sendo 
assim, compreendemos que os professores devem também desen-
volver um olhar crítico sobre currículo, posto que é um território de 
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disputa em que diversos grupos atuam para validar conhecimentos 
(SILVA, 2011).

Com relação ao Conhecimento do conteúdo e currículo, os 
professores devem: ter uma visão completa sobre diversidade 
e variedade de materiais didáticos disponíveis e de programas 
existentes; e conhecer um conjunto de características que sir-
vam na indicação ou contraindicação nas suas opções didáticas. 
O Conhecimento do conteúdo e currículo serve como ferramenta 
de apoio ao trabalho do professor dentro e fora da sala de aula 
durante a preparação das aulas.

Neste recorte, apresentaremos uma discussão sobre os 
conhecimentos mobilizados pelos professores sobre o currículo ao 
articular a geometria com as artes visuais por meio da simetria em 
duas atividades realizadas em oficinas pedagógicas. Assim, busca-
mos identificar o conhecimento do conteúdo curricular mobilizados 
pelos professores ao articular geometria com as artes e culturas 
visuais por meio da simetria.

Assim, o artigo discorrerá sobre as metodologias, em seguida 
discutimos o referencial teórico, depois análise dos resultados a 
partir de um relato de experiência e atividades de livros didáticos, e 
por fim, tecemos as considerações finais.

METODOLOGIA

Para atender ao objetivo supracitado, realizamos três ofi-
cinas com 18 (dezoito) professores dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Escolhemos as oficinas como dispositivos pedagógi-
cos, por serem, segundo Deleuze (2018, p. 50) “máquinas que fazem 
ver e falar”. Isso indica que em cada formação há maneiras de sentir, 
perceber e dizer que conformam regiões de visibilidade e campos 
de dizibilidade (linhas de visibilidade e de enunciação). Trabalhar ofi-
cinas como dispositivos implica-nos, portanto, com um processo de 
acompanhamento de seus efeitos, não bastando apenas pô-las a 
funcionar, mas sobretudo, problematizá-las.

As atividades propostas nas oficinas foram embasadas nos 
modelos teóricos de Lee Shulman (1986; 1987) e Ball, Thames e 
Phelps (2008), pois buscaremos mobilizar conhecimentos de pro-
fessores sobre o conteúdo a respeito do currículo. Analisaremos 
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duas atividades desenvolvidas na oficina que consistiam na análise 
de um relato de experiencia e análise de atividades do livro didático 
de matemática dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Na primeira atividade, o professor analisou uma experiên-
cia desenvolvida com alunos da EJA presente na Base Curricular 
Comum do município de Olinda (2010), apresentado a seguir:

Realize a leitura de um breve relato de uma experiência desenvolvida com 
alunos da EJA presente na Base curricular do município de Olinda (2010).

A atividade foi desenvolvida com uma turma de Educação de Jovens 
e Adultos. Objetivava-se trabalhar, dentre outros conceitos, o de simetria 
de reflexão, numa articulação entre a geometria e artes visuais, a partir da 
análise do patrimônio arquitetônico da cidade de Olinda. Através da leitura 
de imagens de igrejas, de museus e do Farol de Olinda, discutiu-se a his-
tória dos monumentos e as modificações sofridas ao longo do tempo. Os 
estudantes observaram atentamente os elementos que constituiriam as 
obras – portas, janelas, torres etc. Em figuras simétricas, observou-se que 
poderia ser encontrado eixo de simetria e que os mesmos não se encontra-
vam em figuras assimétricas. Em seguida, utilizando malha quadriculada, os 
estudantes foram solicitados a construir imagens de uma igreja para que 
houvesse simetria de reflexão. Alguns estudantes inicialmente desconside-
raram a equidistância de pontos simétricos em relação ao eixo, produzidos 
figuras como as que seguem.

Figura 1- Produções de estudantes que não levam em conta a simetria das figuras

Apesar de não serem totalmente bem-sucedidos, esses estudantes bus-
cam reproduzir elementos – tais como janelas, portas, sinos e cruzes – num 
lado e noutro da figura. Outros estudantes, porém, produziram figuras simé-
tricas, como se pode observar nas produções que seguem, conservando 
propriedades como a manutenção de comprimentos de lados, bem como a 
equidistância de pontos em relação ao eixo de simetria.
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Figura 2 - Produções de estudantes que levam em conta a simetria das figuras

A atividade prosseguiu e os estudantes foram solicitados a produzir fai-
xas decorativas com motivos simétricos, tendo a cidade de Olinda como 
referência. Foi possível, nesse momento, trabalhar translação, ou seja, o des-
locamento de figuras numa dada direção, sem modificação de tamanho, 
forma ou orientação, segundo se pode observar a seguir.

Figura 3 - Produções de faixa decorativa na qual se pode explorar a translação.

Com base nas questões norteadoras, análise o relato apresentado: a) A pro-
fessora consegue articular geometria e artes visuais através da simetria? 
Justifique a resposta. b) Que conhecimentos os alunos apresentam sobre 
simetria? c) Você trabalharia com essa temática em sua sala de aula? Que 
adaptações você faria para a sua turma? d) Quais são as temáticas ou 
artistas que vocês utilizariam na sala de aula de vocês?

A priori previa-se que mobilizassem os seguintes conhecimen-
tos com base nos estudos de Ball e colaboradores (2008, 2005, 
2003):

•	 Identificar e interpretar os erros e acertos nos desenhos 
dos alunos;

•	 Diferenciar os tipos de problemas de simetria propostos 
nos relatos;

•	 Identificar as situações-problemas que podem gerar mais 
dificuldades ou ser mais fáceis para os alunos;

•	 Propor modificações nas tarefas de modo que as mesmas 
se tornem de fácil compreensão por parte dos alunos.

Na segunda atividade, os professores analisaram duas ativi-
dades extraídas de livros didáticos de matemática dos anos iniciais, 
apontando: qual tipo de simetria é abordada? As propriedades são 
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explicitadas? Você identifica as ações de ensino da arte? Como se 
relaciona com a geometria? Que adequações você faria na ativi-
dade pensando na sua turma?

Tomando como base pesquisas sobre simetria de Grenier 
(1988), (Lima (2006) e Melo (2010) e no ensino de artes e culturas 
visuais Barbosa (2009), a priori esperava-se que os participantes 
mobilizassem os seguintes conhecimentos:

•	 explicitar as propriedades da simetria presentes nas ativi-
dades e as ações de ensino das artes visuais;

•	 pensar adequações nas atividades LD para os alunos e das 
características do seu contexto de ensino e aprendizagem, 
de modo a torná-lo compreensível e ensinável aos alunos;

•	 relacionar as atividades dos LD com a base curricular do 
município.

A partir dos dados coletados e analisados estabelecemos 
como macro categoria de análise: mobilização de conhecimento do 
conteúdo currículo: articulação da geometria com as artes e cultu-
ras visuais por meio da simetria. E micro categorias: refletir sobre as 
possibilidades de articulações no livro didático e currículo e pensar 
sobre as propostas curriculares através do relato de experiência.

REFERENCIAL TEÓRICO

CONHECIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES

A discussão sobre o conhecimento do professor no cenário 
mundial e brasileiro não se constitui como uma temática recente, 
posto que, desde a década de 1970, ela tornou-se um aspecto cen-
tral no campo educacional. Segundo Gauthier e outros (1998), nesse 
período começou-se a perceber que a ação do professor poderia 
influenciar na aprendizagem dos alunos, e que nem tudo era prede-
terminado por condições externas, como, por exemplo, o talento dos 
estudantes ou os programas instrucionais.

Observamos que, a partir de 1980, com o olhar centrado no 
papel do professor, pesquisas começaram a apontar para a exis-
tência de um “repertório de conhecimentos” específicos à profissão 
do professor, associado ao movimento reformista da educação 
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básica que se empreendera nos Estados Unidos, Canadá, Austrália 
e Inglaterra, inicialmente; na Europa francófona (Bélgica, França e 
Suíça), posteriormente; e na América Latina, a partir da década de 
1990 (TARDIF, 2002).

No Brasil, de acordo com Ramalho, Nuñez e Gauthier (2003), 
essa abordagem teórico-investigativa começa a ser divulgada a 
partir de 1990, quando são difundidos novos discursos visando à 
profissionalização do professor e à implantação de programas de 
formação de professores. Esses movimentos reformistas propu-
nham como objetivos e princípios: conceber o ensino como uma 
atividade profissional; considerar os professores como práticos 
reflexivos; ver a prática profissional como um lugar de formação 
e de produção de conhecimentos; instaurar normas de acesso à 
profissão; estabelecer ligação entre as instituições universitárias 
de formação e as escolas da Educação Básica (TARDIF; LESSARD; 
GAUTHIER, 2001).

Os conhecimentos dos professores, portanto, configuram um 
debate histórico, epistemológico e político sobre a profissionalização 
docente. Nesse sentido, a profissionalização de professores incide 
na constituição de um repertório de conhecimentos específicos para 
o ensino, que deverá ser socializado, ou seja, “levará os educadores 
que partilham o mesmo conjunto de experiências e saberes a for-
marem uma comunidade de pensamento” (GAUTHIER et al., 1998, 
p. 60).

As pesquisas acerca do knowledge base foram produzidas e 
serviram de referência para as reformas do ensino básico ame-
ricano e no mundo durante toda a década de 1990. Destacamos 
como autores que utilizam o termo “conhecimento do professor” as 
obras de Shulman (1986) sobre a base de conhecimentos da docên-
cia, García (1992) sobe o conhecimento profissional dos professores 
e Ball e colaboradores (2008, 2005, 2003) sobre o conhecimento 
matemático de professores.

Em nossa pesquisa, além das tipologias do conhecimento 
profissional, interessa-nos a crítica à falsa racionalidade técnica 
que reduz a realidade e os fenômenos educativos a um único 
pensamento, fragmentado, mecanicista, que o torna incapaz de, 
por si só, compreender a complexidade e multidimensionalidade 
dessa mesma realidade. Nesta pesquisa, buscamos discutir o 
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conhecimento do professor a partir da sua complexidade e dialogi-
cidade, que inclusive traduzem-se nos princípios do pensamento de 
Edgar Morin (2005). Em outras palavras:

Trata-se de entender o pensamento que separa e 
que reduz, no lugar do pensamento que distingue e 
une. Não se trata de abandonar o conhecimento das 
partes pelo conhecimento das totalidades, nem da 
análise pela síntese; é preciso conjugá-las. (MORIN, 
2005, p. 46).

Convém observar que o modelo tecnicista da ciência positi-
vista, marcado por especialização e compartimentalização dos 
conhecimentos, não considera os saberes/conhecimentos docen-
tes construídos na/sobre a prática pedagógica. Dessa forma, Morin 
(2005) crítica a falsa racionalidade, afirmando que:

A inteligência parcelada, compartimentada, meca-
nicista, disjuntiva, reducionista quebra o complexo 
mundo em fragmentos disjuntos, fraciona os proble-
mas, separa aquilo que está unido, unidimensionaliza 
o multidimencional. É uma inteligência ao mesmo 
tempo míope, présbita, daltônica, zarolha. Acaba 
cega, na maioria das vezes. Ela destrói no embrião 
todas as chances de um julgamento correto, ou de 
uma visão de longo prazo. (MORIN, 2005, p. 208).

Considerando essa complexidade Shulman (1986) elabora 
dois modelos teóricos que buscam categorizar e sistematizar o 
conhecimento docente. O primeiro modelo teórico, knowledge base, 
apresenta três categorias de conhecimento do professor: subject 
knowledge matter (conhecimento do conteúdo da matéria ensi-
nada); pedagogical knowledge matter (conhecimento pedagógico 
da matéria) e curricular knowledge (conhecimento curricular). Em 
trabalhos posteriores, Shulman realiza uma revisão das catego-
rias mencionadas, propondo novas categorias subdivididas em três 
grupos de conhecimento, mantendo as propostas originais de 1986.

Deborah Ball (1991; 2003; 2004; 2005 e 2008) e seus colabo-
radores realizam estudos na Universidade de Michigan, no âmbito 
de diferentes projetos. Ela se dedica a pensar de que maneira 
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modificar a formação dos professores americanos visando à melho-
ria da aprendizagem matemática dos alunos.

Além de participar de políticas de iniciativa e melhoria na 
Educação, incluindo o National Mathematics Advisory Panel 
(Painel Consultivo Nacional de Matemática) e o Michigan Council 
for Educator Effectiveness (Conselho Nacional por Educadores /
Educação Efetiva), é membro do quadro de Ciência Nacional e do 
Instituto de Pesquisa em Ciências Matemáticas. Participa do conce-
lho dos diretores da Fundação Spencer e foi eleita para a American 
Academy of Arts and Sciences (Academia Americana de Artes e 
Ciências) e para a National Academy of Education (Academia 
Nacional de Educação).

Com base no modelo teórico desenvolvido por Shulman (1986; 
1987) Ball, Thames e Phelps (2008) desenvolvem uma revisão das 
sete categorias do conhecimento docente propostas por Shulman 
(1986; 1987), reorganizando em seis domínios, presentes na figura 
a seguir:

Figura 1- Domínio do conhecimento matemático para o ensino (MKT)

Fonte: Ball, Thames e Phelps (2008, p. 403).

Dessa forma, na sua conceitualização do conhecimento profis-
sional e ao desenvolverem a noção de MKT, os autores aglutinam o 
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conhecimento curricular com o conhecimento didático do conteúdo 
de Shulman (1986), obtendo, assim, apenas dois grandes domínios 
que se encontram, por sua vez, subdivididos em três subdomínios. 
Consideram o conhecimento do conteúdo formado pelo Common 
Content Knowledge (CCK), Specialized Content Knowledge (SCK) e 
Horizon Content Knowledge (HCK); os três subdomínios do conheci-
mento didático do conteúdo (que contêm o conhecimento curricular 
de Shulman) dizem respeito ao Knowledge of Content and Teaching 
(KCT); Knowledge of Content and Students (KCS) e Knowledge of 
Content and Curriculum (KCC).

Nesse estudo, vamos dá ênfase ao Conhecimento do Currículo 
sobre a ótica dos dois pesquisadores. Assim, englobamos a com-
preensão do programa, mas também o conhecimento de materiais 
que o professor seleciona para ensinar sua disciplina, a capacidade 
de fazer articulações horizontais e verticais do conteúdo e a história 
da evolução curricular do conteúdo a ser ensinado. Neste estudo, 
buscamos identificar como os docentes percebem o conteúdo da 
simetria na proposta curricular de Olinda e em livros didáticos de 
matemática e artes utilizados.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CURRÍCULO

Os pesquisadores Sacristán (2013; 2000) e Silva (2011) com-
preendem o currículo escolar como um dos locais privilegiados onde 
se entrecruzam saber e poder, representação e domínio, discurso e 
regulação, em que se condensam relações de poder que são cru-
ciais para o processo de formação de subjetividades sociais. Posto 
isso, entendem que o currículo trouxe e traz indícios de interesses e 
de crenças que transitam entre os campos educacional, político e 
social.

O currículo é entendido como um instrumento político que 
seleciona e privilegia um conhecimento em detrimento do outro, ele 
não é neutro, mas resultado de seleções definidas a partir de lutas 
sociais e conduz valores relativos a interesses particulares, ou seja, 
ele está intimamente relacionado ao poder: O currículo é um dos 
locais privilegiados onde se entrecruzam saber e poder, represen-
tação e domínio, discurso e regulação. É também no currículo que 
se condensam relações de poder que são cruciais para o processo 
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de formação de subjetividades sociais. Em suma, currículo, poder e 
identidades sociais estão mutuamente implicados. O currículo cor-
porifica relações sociais. (SILVA, 2011, p. 200).

Sendo assim, entendemos que os professores precisam ter 
conhecimento sobre o papel do currículo como instrumento regu-
lador dos conteúdos e das práticas escolares, mas principalmente 
precisam ter consciência de que o currículo não é neutro. Esse 
poder regulador ocorre – é exercido – por uma série de aspectos 
que determinam: como e quando se aprende, que conhecimentos 
devem ser desenvolvidos, as atividades que são pertinentes, o ritmo 
e progressão com que os conteúdos devem ser ensinados e apren-
didos (SACRISTÁN, 2013).

Os aspectos determinantes estão condicionados às neces-
sidades sociais e culturais, nas quais se encontram diferentes 
interesses, respostas e opções. É possível que conteúdos vigen-
tes hoje possam não mais ser amanhã. Isso porque currículo “não 
é algo neutro, universal e imóvel, mas um território controverso e 
mesmo conflituoso a respeito do qual se tomam decisões, são feitas 
opções e se age de acordo com orientações que não são as únicas 
possíveis” (SACRISTÁN, 2013, p. 23).

Compreender que o currículo é regulador e não neutro tor-
na-se fundamental para que os professores não sejam apenas 
reprodutores, mas também possam intervir no currículo. Segundo 
Sacristán e Gómez (1998), as práticas dos professores são conside-
radas interventoras, pois, por meio delas, os professores projetam 
suas ideias, transmitem sua cultura, decidem quais conteúdos ensi-
nar ou não ensinar.

Para Sacristán (2000), o currículo trata-se de um processo 
que envolve uma série de construções que vão desde a sua consti-
tuição, perpassam a prática pedagógica e chegam até a avaliação. 
As relações curriculares são entrecruzadas com múltiplas práticas 
ou subsistemas, entre eles o político, o administrativo e a produ-
ção de materiais. A construção de um currículo é tecida por meio 
de uma rede que compreende situações, muitas vezes peculiares e 
contraditórias.

Sacristán (2000, p. 104) entende essa construção em seis 
níveis ou momentos de desenvolvimento, que, “com diferentes graus 
e forças de influência entre elementos, trata-se de um modelo cujas 
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fases têm inter-relações recíprocas e circulares entre si...”. Esses 
níveis são descritos por Sacristán (2000) como:

•	 Currículo prescrito: faz parte de todo sistema de ensino e 
serve como um modelo para a elaboração de materiais, 
controle de sistemas, organização didática, etc. Trata-se 
de um currículo em que se estabelece previamente como 
deve ser seu conteúdo, sua organização, principalmente na 
escolaridade obrigatória.

•	 Currículo apresentado: são estudos que têm como objetivo 
apresentar o currículo ao público a que se destina com o 
objetivo de auxiliar em sua implementação. São tentativas 
de possibilitar uma melhor interpretação (ou a interpreta-
ção desejada por quem prescreveu) desse currículo.

•	 Currículo moldado: é o momento em que o professor pre-
para seu plano de ensino, seja em grupo ou sozinho, elabora 
o que pretende ensinar no decorrer do ano, semestre, 
bimestre, mês ou semana. Assim, ele molda seu currículo de 
acordo com suas intenções e suas compreensões. Segundo 
Sacristán (2000), o professor é visto como um “tradutor” 
que intervém na configuração das propostas curriculares.

•	 Currículo em ação: é onde se concretizam as práticas docen-
tes e se destacam alguns resultados. É a ação, a prática, o 
significado real das propostas curriculares, o momento em 
que o prescrito, apresentado e moldado é posto em ação.

•	 Currículo realizado: trata-se do efeito do currículo em ação 
praticado que gera uma interação entre professor e aluno, 
produzindo efeitos complexos, cognitivos, afetivos, sociais, 
morais. Esses efeitos podem refletirem-se de maneira 
imediata na aprendizagem dos alunos, sendo vistos como 
rendimentos dos métodos pedagógicos.

•	 Currículo avaliado: os critérios de avaliação objetivados 
pelos professores ou pela instituição de ensino compõem o 
currículo avaliado. “As aprendizagens escolares adquirem, 
para o aluno, desde os primeiros momentos de sua esco-
laridade, a peculiaridade de serem atividades e resultados 
valorizados” (SACRISTÁN, 2000, p. 106). Para tal autor, 
esses “currículos” estão imbricados, cada um deles cria um 
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problema ou uma situação a ser analisada e todos eles são 
interventores no processo educativo.

Na seção que se segue, discutiremos os resultados obtidos 
através da coleta de dados nas oficinas propostas aos professores 
participantes da pesquisa.

RESULTADOS

RELATO DE EXPERIÊNCIA

São observadas, no conhecimento do conteúdo curricular 
mobilizado pelos professores, que questões relativas à articula-
ção das artes visuais e geometria por meio da simetria vêm sendo 
abordadas nas orientações curriculares e análise de atividades 
extraídas de livros didáticos. Com relação à mobilização de conhe-
cimentos acerca da proposta curricular do município, identificamos 
no grupo de professores de Olinda que tecem críticas em relação à 
linguagem utilizada na proposta e nos conteúdos propostos, como 
é possível identificar no trecho a seguir.

P(1) - Engraçado é que essas bases curriculares usam umas 
linguagens que… coordenadas cartesianas!
P(3) - Eu acho uma linguagem difícil.
P(1) - Eu acho... acho que deveria ser uma linguagem do dia a 
dia. Bota muita coisa fora da realidade. Quem não tem conhe-
cimento sobre coordenadas cartesianas entra por um ouvido e 
sai pelo outro. Eu quero ver quando essa proposta que é inte-
gral para todo Brasil chegar. Grande vai ser!
(prot. 2, of.2, currículo)

Observamos na fala da professora P(1) crítica não só à lingua-
gem utilizada como também aos conteúdos propostos pela base 
curricular do município. Dá a entender que os conteúdos propos-
tos nesse documento estão fora da realidade dos professores e dos 
alunos. No trecho a seguir, a professora mobiliza conhecimento em 
que relaciona o relato com a proposta curricular do município.
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P(3) - Fazendo a relação entre as competências da base 
curricular e o relato, vejo que a professora atende a pratica-
mente todas as competências da base na grade de geometria. 
Estabelecer semelhanças e diferenças entre as figuras; com-
por e decompor figuras; interpretar e produzir representações, 
deixa ver nas artes.

[...]

P(3) – Tem outro desenho aqui. É de outra professora. Não tem 
competência para simetria. Tem da história de Olinda, do patri-
mônio. Dá pra ver que a professora leu as duas grades para 
planejar a aula.

(Prot. 2, of.2, currículo)

Verificamos na fala acima que a professora P(3) buscou rela-
cionar a grade disciplinar da geometria com as artes e culturas 
visuais para identificar como a professora do relato havia construído 
o seu planejamento. Percebemos que o conhecimento curricular de 
professores requer que o olhar do professor ultrapasse as fronteiras 
das disciplinas e invada outras disciplinas da arte, buscando, em 
seu conteúdo, temas, eixos e possibilidades de estabelecer enredos 
de significação entre eles.

Assim como Shulman (2005), compreendemos que as articu-
lações devem acontecer sob o ponto de vista vertical – considerando 
os conteúdos sugeridos para o ano escolar –, mas também lateral, 
olhando as possibilidades de articulação entre temas e conteúdos 
dos anos anteriores e posteriores, tendo, assim, uma visão mais 
global e complexa das possíveis articulações da geometria e artes 
visuais por meio da simetria.

ANÁLISE DE ATIVIDADES DO LIVRO DIDÁTICO.

Esperávamos também mobilizar conhecimentos curriculares 
ao propor a análise de duas atividades extraídas de livros didáti-
cos de matemática dos anos iniciais, nas quais solicitávamos que 
as professoras apontassem: o tipo de simetria que era abordada; 
se as propriedades da simetria eram explicitadas ou não; se identi-
ficavam-se as ações de ensino da arte e adequações da atividade 
pensando na sua turma. Esperávamos a priori que os profes-
sores mobilizassem conhecimentos do conteúdo ao explicitar as 
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propriedades da simetria presentes nas atividades e as ações de 
ensino das artes visuais. Mas também conhecimentos do conteúdo 
curricular ao solicitar que os professores relacionassem as ativida-
des dos LD com a base curricular do Município.

O trecho a seguir ilustra como as professoras percebem a arti-
culação das atividades com as competências da base curricular do 
município.

Figura 4- Atividade analisada pelas professoras

Fonte: Banco de dados da pesquisa (2019).

Pq - As atividades de LD atendem ao que é solicitado na 
Base Curricular do município? De acordo com a base curricu-
lar do município de Olinda, para que anos a atividade é mais 
adequada?

[...]

P(1) - Comparar simetria e assimetria, perceber como a mesma 
se faz presente na natureza … atende.
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P(3) - Discute aqui em baixo o eixo de simetria.

P(2) - Aqui fala também de ampliação e redução, e essa ativi-
dade tem muito no livro didático. Pq - É. Também é um tipo de 
simetria, mas discutimos depois. Que adequações você faria 
na atividade pensando na sua turma?

P(3) - Daria pra fazer do jeito que está aqui.

P(1) - Aqui as perguntas estão bem fáceis e diretas.

P(3) - Se eles têm o conhecimento do que é simetria, eles con-
seguem responder facilmente.

P(1) - Qual das fachadas são assimétricas? Se ele não souber 
o conceito do que é simétrico e assimétrico, ele não consegue 
fazer. Teria que ter um conhecimento prévio.

P(3) - É.

Pq - O que teria que ser feito antes dessa atividade?

P(3) - Trabalhar o conceito de simetria, as diversas formas de 
traçar o eixo.

Pq - Então qual seria o papel do livro?

P(3) - Consolidar.

(Prot. 3, of.3, análise de livro didático)

Percebemos que as professoras comparam as atividades pro-
postas no recurso didático com as competências presentes na base 
curricular. Para Shulman (1987, p. 8), o conhecimento do currículo 
é a compreensão dos materiais e programas que servem como 
“ferramenta de ofício” para o professor. Portanto, é indispensável 
a comparação entre o currículo prescrito (base curricular) com o 
currículo apresentado (livro didático) para adequar e transformar 
o conteúdo no currículo real, de fato, vivido. Percebemos um movi-
mento no conhecimento mobilizado pelas professoras P(3) e P(1), 
que inicialmente apontam a atividade como fácil e adequada à 
turma, mas depois voltar atrás por compreenderem que os alunos 
precisavam de um conhecimento prévio, ou seja, que deveriam tra-
balhar outras atividades em que discutissem o conceito da simetria 
para depois abordar a atividade do livro didático, que teria a função 
de apenas consolidar os conhecimentos. Isso ilustra a dinamicidade 
do conhecimento de professores. No trecho a seguir, observamos 
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outro exemplo da dinâmica do conhecimento curricular dos profes-
sores ao sugerir outro uso para a atividade:

P(2) - Poderia ir explicando e o aluno fazendo. Por exemplo, 
aqui que pede para construir as figuras ele vai criar o desenho 
dele, né? Então, poderia ir explicando e fazendo. Pq - Vocês 
acrescentariam alguma coisa?

P(1) - Eu pedia pra fazer uma produção.

P(3) - Eu pediria para eles criarem uma figura simétrica e uma 
outra figura assimétrica, mas não igual ao livro.

P(2) - Até pra ver a criatividade deles.

P(3) – Diria: agora que vimos do livro, criem agora uma figura 
simétrica e outra assimétrica. Pq - Vocês trabalhariam só com 
essas imagens aí ou trariam outras imagens?

P(3) – Não, só essas imagens.

P(1)- Mas como tem essas imagens mais requintadas, se tor-
nam um pouco mais difícil.

P(3) - Mas será no primeiro momento. Na medida que você 
apresenta, desmistifica que será mais difícil. É uma questão de 
ter acesso ao conhecimento. (Prot. 2, of.2, currículo)

Verificamos que a professora P(2) sugere que atividade pode 
ser utilizada de outra maneira sem usar atividades prévias para 
trabalhar simetria. Entendemos que sua proposta é construir o con-
ceito a partir da atividade do livro. Percebemos nos diálogos que 
as professoras não se limitaram às atividades propostas no LD, 
pois proporiam também a produção de outras imagens para ver a 
criatividade das crianças. Observamos que os professores não utili-
zariam outras imagens para ampliar o repertório dos alunos. Esses 
resultados apontam que o professor vê funções diferentes para as 
atividades do livro didático, mas que, sobretudo, não se restringe a 
elas, de modo que acrescenta atividades às propostas do LD.

Assim, percebemos que os professores mobilizam conheci-
mentos diversificados e múltiplos que se entrecruzam, se encontram, 
se confrontam e consequentemente não são previsíveis. Os conhe-
cimentos podem ser, quase sempre, surpreendentes, sugerem, 
projetam possibilidades de atitudes que têm como base o princí-
pio da liberdade e da autonomia, elementos que contribuem para a 
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independência de julgamentos e avaliações negociadas através de 
diálogos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com relação ao conhecimento do conteúdo currículo mobiliza-
dos pelos professores na articulação da geometria com as artes e 
culturas visuais. Identificamos que os professores ultrapassaram as 
fronteiras da Matemática para alcançar a Arte, buscando, em seu 
conteúdo, temas, eixos e possibilidades de estabelecer enredos de 
significação entre elas. Assim como Shulman (2005), identificamos 
que mobilizaram conhecimento sob o ponto de vista vertical – consi-
derando os conteúdos sugeridos para o ano escolar –, mas também 
lateral, olhando as possibilidades de articulação entre temas e con-
teúdos dos anos anteriores e posteriores, tendo, assim, uma visão 
mais global e complexa das possíveis articulações da geometria 
com as artes e culturas visuais por meio da simetria. Outra caracte-
rística do conhecimento do currículo diz respeito ao reconhecimento 
da necessidade de mobilizar conhecimentos de outros campos da 
matemática e de outros conteúdos da geometria para resolver as 
situações-problemas de simetria.
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